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Figura 1 – Comércio Internacional de Bens – Exportações 

Principais produtos por NC4, 2012 

 

 
No que respeita aos produtos transacionados, no ano 2012, destacam-se os Vinhos de uvas frescas, incluídos os 

vinhos enriquecidos com álcool; mosto de uvas excluídos os da posição 2009 (NC 8903), e os Peixes frescos ou 

refrigerados (exceto filetes de peixe e outra carne de peixes da posição 0304) (NC 2204), que continuam a estar 

nos principais grupos de produtos exportados. 

 

Valor   
(Milhares de 

euros)
Rank

8903 Iates e outros barcos e embarcações de recreio ou de desporto; barcos 
a remos e canoas

52 835  1

2204 Vinhos de uvas frescas, incluídos os vinhos enriquecidos com álcool; 
mosto de uvas excluídos os da posição 2009

12 977  2

7216 Perfis de ferro ou aço não ligado, não especif icados nem 
compreendidos noutras posições

5 550  3

0302 Peixes frescos ou refrigerados (exceto f iletes de peixe e outra carne de 
peixes da posição  0304)

5 014  4

3204

Matérias corantes orgânicas sintéticas, mesmo de constituição química 
definida; preparações dos tipos utilizados para colorir qualquer matéria 
ou destinadas a entrar como ingredientes na fabricação de preparações 
corantes, à base de matérias corantes orgâ

4 380  5

9403
Móveis e suas partes, não especif icadas nem compreendidas noutras 
posições (exceto assentos e mobiliário para medicina, cirurgia, 
odontologia ou veterinária)

3 250  6

9021

Artigos e aparelhos ortopédicos, incluídas as cintas e ligaduras médico-
cirúrgicas e as muletas; talas, goteiras e outros artigos e aparelhos para 
fraturas; artigos e aparelhos de prótese; aparelhos para facilitar a 
audição dos surdos e outros aparelhos p

2 724  7

8429

Bulldozers, angledozers, niveladoras, raspo-transportadoras 
"scrapers", pás mecânicas, escavadoras, carregadoras e pás 
carregadoras, compactadores e rolos ou cilindros compressores, 
autopropulsionados

2 537  8

3206

Matérias corantes inorgânicas ou de origem mineral, não especif icadas 
nem compreendidas noutras posições; preparações dos tipos utilizados 
para colorir qualquer matéria ou destinadas a entrar como ingredientes 
na fabricação de preparações corantes, à base

2 201  9

0303 Peixes congelados (exceto os f iletes de peixes e outra carne de peixes 
da posição 0304)

2 175  10
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Importações de Bens 

Ao nível da Nomenclatura Combinada a 4 dígitos (NC4), destaca-se no quadro abaixo os produtos importados mais 

importantes, segundo o valor e as suas posições relativas. 

Figura 2 – Comércio Internacional de Bens – Importações 

Principais produtos por NC4, 2012 

 
As Barras de ferro ou aço não ligado, simplesmente forjadas, laminadas, estiradas ou extrudadas, a quente, 

incluídas as que tenham sido submetidas a torção após laminagem (NC 7214), e os Perfis de ferro ou aço não 

ligado, não especificados nem compreendidos noutras posições (NC 7216) foram os principais produto (ao nível da 

NC4) adquirido ao exterior. 

Valor   
(Milhares de 

euros)
Rank

8903 Iates e outros barcos e embarcações de recreio ou de desporto; barcos 
a remos e canoas

52 946  1

7214
Barras de ferro ou aço não ligado, simplesmente forjadas, laminadas, 
estiradas ou extrudadas, a quente, incluídas as que tenham sido 
submetidas a torção após laminagem

16 262  2

7216 Perf is de ferro ou aço não ligado, não especif icados nem 
compreendidos noutras posições

13 721  3

0201 Carnes de animais da espécie bovina, frescas ou refrigeradas 8 295  4

6810 Obras de cimento, de betão (concreto) ou de pedra artif icial, mesmo 
armadas

5 126  5

0202 Carnes de animais da espécie bovina, congeladas 3 641  6

0304 Filetes de peixes e outra carne de peixes (mesmo picada), frescos, 
refrigerados ou congelados

2 496  7

9403
Móveis e suas partes, não especificadas nem compreendidas noutras 
posições (exceto assentos e mobiliário para medicina, cirurgia, 
odontologia ou veterinária)

2 261  8

0207
Carnes e miudezas, comestíveis, frescas, refrigeradas ou congeladas, 
de galos, galinhas, patos, gansos, perus, peruas e pintadas, das 
espécies domésticas

2 199  9

0307

Moluscos, com ou sem concha, vivos, frescos, refrigerados, 
congelados, secos, salgados ou em salmoura; moluscos fumados, com 
ou sem casca, mesmo cozidos antes ou durante a defumação;  
farinhas, pós e pellets de moluscos, próprios para alimentação humana

1 922  10
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